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Resumo Geral 

Rhynchosia Lour. possui distribuição pantropical, apresentando dois principais centros 

de diversidade para as cerca de 230 espécies, um na África (ca.140 spp.) e outro nas Américas, 

onde é registrada a ocorrência de 55 espécies, das quais 19 ocorrem no Brasil. O mais recente 

tratamento taxonômico do gênero foi publicado por Grear em 1978, que tratou apenas as 

espécies americanas. Neste trabalho, Grear (l.c.) propôs duas seções (R. sect. Copisma (E.Mey.) 

Endl. e R. sect. Arcyphyllum (Elliott) Torr. & A. Gray. Nenhum trabalho molecular foi realizado 

para as espécies americanas de Rhynchosia para apoiar esta classificação taxonômica. Estudos 

de filogenia molecular existentes enfocam a tribo e nestes trabalhos Rhynchosia é apontado 

como monofilético e mais relacionado com Eriosema, apesar da baixa amostragem utilizada 

destes gêneros. Do ponto de vista morfológico Rhynchosia é bastante uniforme, dificultando a 

delimitação das espécies. Pode ser caracterizado por apresentar folhas unifolioladas ou 

trifolioladas com estípulas persistentes ou caducas, inflorescências racemosas laxas ou 

congestas, com flores amarelas, cálice com cinco lobos bem desenvolvidos, e fruto do tipo 

legume, com duas sementes. Considerando o pouco conhecimento sobre as relações 

filogenéticas em Rhynchosia, enfatizando que nenhum trabalho molecular com as espécies 

americanas foi realizado, e a riqueza de táxons do gênero existentes no Brasil, um estudo 

taxonômico para as espécies de Rhynchosia no Brasil e a filogenia com dados moleculares das 

espécies americanas foram realizados com o intuito de testar o monofiletismo do gênero, com 

ênfase nas duas seções ocorrentes nas Américas e elucidar as relações das espécies de 

Rhynchosia.  

 

General Abstract 

Rhynchosia Lour. has a pantropical distribution, with two main centers of diversity for its about 

230 species, one in Africa (ca. 140 spp.) and the other in the Americas, where 55 species are 

recorded, of witch 19 occur in Brazil. The most recent taxonomic treatment of the genus was 

published by Grear in 1978, which treated only the American species. In this work, Grear (l.c.) 

proposed two sections (R. sect. Copisma (E. Mey) Endl. and R. sect. Arcyphyllum (Elliott) Torr. 

& A. Gray. No molecular work was done for the American Rhynchosia species to support this 

taxonomic classification. Existing molecular phylogenetic studies are those focusing on the 

tribe and in these works Rhynchosia is designated as monophyletic and more related to 

Eriosema, despite the low sampling used for these genera. From the morphological point of 

view Rhynchosia it is quite uniform, making it difficult to delimit the species. It can be 

characterized by the presence of unifoliolate or trifoliolate leaves with persistent or deciduous 
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stipules, lax or congested racemic inflorescences, yellow flowers, calyx with five well 

developed lobes, and a legume fruit with two seeds. Considering the little knowledge about the 

phylogenetic relationships in Rhynchosia, emphasizing that no comprehensive molecular work 

with the American species has been carried out so far, and the richness of taxa of the genus 

existing in Brazil, a taxonomic study for the species of Rhynchosia in Brazil and the phylogeny 

with molecular data of the American species was carried out in order to test the monophyly of 

the genus, with emphasis in the two sections occurring in the Americas and to elucidate the 

relations among the Rhynchosia species. 

Introdução Geral 

Leguminosae compreende cerca de 750 gêneros e 19.500 espécies (LPWG 2017) e é 

considerada a terceira maior família de angiospermas (Mabberley 1997). Destaca-se por sua 

importância econômica e ecológica, devido aos seus métodos de defesa e de reprodução e, 

principalmente, à sua capacidade de nodulação (Polhill & Raven 1981). Tal capacidade permite 

a esta família realizar a fixação de nitrogênio atmosférico através da simbiose de bactérias 

principalmente do gênero Rhizobium com suas raízes, formando nódulos (Sprent 2001).  

Estudos recentes reconhecem o monofiletismo da família (Polhill 1994, Doyle et al. 

1997, Lewis & Schrire 2003, LPWG 2013, 2017). No entanto, para a classificação subfamiliar, 

que estava tradicionalmente dividida em três subfamílias: Caesalpinioideae, Mimosoideae e 

Papilionoideae (Faboideae), uma nova proposta baseada em estudos taxonômicos e moleculares 

foi endossada pelo Legume Phylogeny Working Group (2017) e estabelece seis subfamílias, 

Caesalpinioideae DC. emend. LPWG (que engloba a antiga Mimosoideae); Cercidoideae 

LPWG; Detarioideae Burmeist.; Dialioideae LPWG; Duparquetioideae LPWG; e 

Papilionoideae DC.  

Dentre as seis subfamílias, Papilionoideae é a mais diversa em número de gêneros e 

espécies e a mais importante economicamente (Polhill 1994, Lewis et al. 2005). Possui 

aproximadamente 445/503 gêneros e 14.000 espécies, distribuídas em 28 tribos (LPWG 2017). 

Destas tribos, Phaseoleae destaca-se por incluir espécies de grande importância econômica, 

como os feijões, a soja etc, e por ser uma das maiores tribos, com 89 gêneros e 

aproximadamente 1.567 espécies (Schrire 2005), distribuídas principalmente nas regiões 

tropicais e subtropicais (Lackey 1981, Doyle & Doyle 1993, Bruneau 1996). A tribo Phaseoleae 
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possui oito subtribos, e destas, Cajaninae é a mais representativa, possuindo cerca de 490 

espécies, distribuídas em 10 gêneros, mas somente Rhynchosia Lour. e Eriosema (DC.) Desv. 

ocorrendo no Brasil (Schrire 2005).  

Rhynchosia consiste em aproximadamente 230 espécies com distribuição pantropical, 

sendo a África (140 spp.) e as Américas (55 spp.) seus principais centros de diversidade (Grear 

1978). No Brasil são citadas 19 espécies que ocorrem principalmente em Cerrado, Campo 

Rupestre, Caatinga e Mata Atlântica (Flora do Brasil 2020, em construção). 

O nome Rhynchosia deriva-se da palavra grega “rhyncos” que significa “bico” em 

referência ao formato das pétalas da quilha da espécie tipo do gênero, Rhynchosia volubilis 

Lour. (Grear 1978). Loureiro em 1790 utilizou o nome Rhynchosia pela primeira vez e 

descreveu R. volubilis, que possui origem asiática. Vail (1899), revisando o gênero para os 

Estados Unidos, reconheceu Rhynchosia como sinônimo de Dolicholus Medikus. Ainda assim, 

esses nomes foram usados equivocadamente até 1959 quando, de acordo com o Código 

Internacional de Nomenclatura Botânica de 1935, Rhynchosia Lour. com R. volubilis como 

espécie tipo, foi conservado contra Dolicholus Medik (Grear 1978). 

Algumas espécies de Rhynchosia são utilizadas para ornamentação, alimentação, 

artesanado, devido à presença de sementes bicolores em algumas espécies, e como narcóticos 

(Grear 1978). Rhynchosia phaseoloides Sw. (DC.), por exemplo, tinha suas sementes bicolores 

(vermelhas e negras) utilizadas pelos antigos povos mexicanos como alucinógenas (Schultes 

1976). Rhynchosia hirta (Andrews) Meikle & Verdc. é uma espécie muito utilizada para 

ornamentação devido à suas flores e sementes que são muito vistosas e por serem facilmente 

propagadas. Além disso, algumas espécies do gênero são ultilizadas como alimentos para 

humanos e animais. 

Grear (1978) publicou o mais recente tratamento taxonômico do gênero, no qual foram 

tratadas apenas espécies americanas, contando com 55. Duas seções para espécies do Novo 

Mundo têm sido reconhecidas, R. sect. Copisma (E.Mey) Endl. e R. sect. Arcyphyllum (Elliott) 

Torr. & A. Gray (Grear 1978). Já Fortunato (2000) reconheceu três seções em seu estudo 

fenético para as espécies americanas: R. sect. Copisma, R. sect. Rhynchosia e R. sect. 

Arcyphyllum. A autora menciona que a seção Rhynchosia é uma nova citação para a região 

neotropical, mas vale salientar que este estudo foi realizado apenas com análises morfométricas 

(fenética) e não reflete uma classificação infragenérica natural para as espécies americanas. 

Fortunato (2000) ainda cita que estudos com análises filogenéticas são necessários para um 

melhor entendimento do grupo. 
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Do ponto de vista morfológico, Rhynchosia é bastante uniforme, dificultando a 

delimitação das espécies. Estas são circunscritas principalmente por caracteres foliares, que 

podem ser variáveis de acordo com condições ambientais, além de outros relativos ao hábito e 

ao cálice (Grear 1978).  

Rhynchosia pode ser identificada por apresentar folhas unifolioladas ou trifolioladas com 

estípulas persistentes ou caducas, inflorescências racemosas laxas ou congestas, com flores 

amarelas, cálice com cinco lobos geralmente bem desenvolvidos, e fruto do tipo legume com 

duas sementes (Grear 1978). 

Filogeneticamente, Rhynchosia é o gênero mais relacionado com Eriosema (Doyle & 

Doyle 1993, Bruneau et al. 1995). No estudo de Bruneau et al. (1995) e Egan et al. (2016), tais 

gêneros aparecem como monofiléticos, contudo apenas uma espécie de cada gênero foi 

amostrada, o que não esclarece seu monofiletismo. O trabalho fenético realizado por Fortunato 

(2000) mostra uma relação de afinidade entre estes dois gêneros. 

Ainda do ponto de vista filogenético, pouco se sabe sobre as relações interespecíficas em 

Rhynchosia e até mesmo sobre sua precisa distinção com Eriosema. A distinção entre estes dois 

gêneros é, basicamente, a localização do ponto de inserção do funículo da semente em relação 

ao hilo, podendo ser central, subcentral ou terminal em Rhynchosia e terminal em Eriosema. 

Contudo, Grear (1970) diz que este é um caráter inconsistente para separar estes gêneros, 

preferindo utilizar caracteres do hábito, tamanho do pecíolo e peciólulo, incisão do cálice, forma 

do hilo, extensão do estrofíolo e cor das flores para separar os dois gêneros. Miotto (1988) 

utilizou a forma do hilo, a inserção do funículo e também o hábito para separar os gêneros.  

Recentemente, foi realizada uma filogenia das espécies sul-africanas de Rhynchosia 

(Manyelo 2014), e o gênero foi apontado como monofilético, porém a amostragem representou 

menos de 1/4 do total de espécies do gênero e apenas uma ou duas americanas. Já as seções 

estudadas neste trabalho de Manyelo (2014) (Chrysoscias E. Mey., Polytropia C. Presl, 

Arcyphyllum Elliott., Cyanospermum Wight & Arn. e Rhynchosia Lour.) mostraram-se 

parafiléticas. Nenhum estudo abordando a filogenia das espécies americanas de Rhynchosia foi 

realizado até o momento. Assim, considerando o pouco conhecimento sobre as relações 

filogenéticas em Rhynchosia, enfatizando a inexistência de trabalhos filogenéticos abordando 

as espécies americanas, e a riqueza de táxons do gênero existente no Brasil e nas Américas, um 

estudo filogenético molecular nas espécies americanas de Rhynchosia está sendo realizado com 

o intuito de testar o monofiletismo do gênero, com ênfase nas seções ocorrentes nas Américas

(R. sect. Copisma e R. sect. Arcyphyllum), e assim elucidar as relações das espécies americanas 

de Rhynchosia. Além disso, um estudo taxonômico do gênero no Brasil foi desenvolvido, tendo 
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em vista a dificuldade de delimitação entre muitas das espécies e a escassez de estudos 

taxonômicos recentes deste gênero no Brasil. 
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81 

 

Considerações Finais 

Este trabalho teve por objetivos realizar o estudo taxonômico das espécies de 

Rhynchosia ocorrentes no Brasil e construir uma filogenia para o gênero, com ênfase nas 

espécies americanas. Foram feitas visitas a diferentes herbários, coletas de material botânico 

em campo, consultas bibliográficas, além de uma otimização de protocolo para extração e 

amplificação do DNA de representantes principlamente herborizados de Rhynchosia, bem 

como do grupo externo. Com isto, foi apresentado aqui o mais completo e recente estudo 

taxonômico de espécies de Rhynchosia ocorrentes no Brasil, assim como o primeiro estudo 

mostrando as relações filogenéticas entre as espécies do gênero. Ao final deste estudo, foi 

possível concluir que no Brasil o gênero está representado por 21 espécies e 23 táxons; destes, 

duas novas espécies para a ciência foram descobertas e estão sendo descritas. Além disto, foi 

possível demonstrar que Rhynchosia é um genero parafilético, bem como outros gêneros de 

Cajaninae. Foi possível verificar também que a classificação infragenérica em seções e séries 

propostas por Grear (1978) para as espécies americanas de Rhynchosia não tem sustentação 

filogenética e novos estudos devem ser realizados para uma nova classificação. Já Eriosema, 

segundo maior gênero de Cajaninae, aparece como monofilético. Estudos adicionais estão 

sendo realizados para melhor compreensão das relações entre os gêneros de Cajaninae, para 

assim propor uma nova classificação.  




